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Resumo  

Objetivo: descrever o consumo de antibióticos entre estudantes de graduação de Coari - 

Amazonas. Método: estudo transversal de amostragem não-probabilística por cota. A coleta de 

dados ocorreu entre março à julho de 2018. Participaram do estudo 694 estudantes (70%) da 

instituição de ensino. O estudo foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: 

entre os participantes, 15,3% consumiram antibióticos, a metade praticou a automedicação com 

o uso de antibióticos (50,0%). Os estudantes dos cursos que não eram da área da saúde foram 

os que mais praticaram automedicação com antibióticos (65,4%). A substância mais consumida 

foi a amoxicilina (44,7%) e o principal motivo que levou ao consumo de antibióticos foi à 

amigdalite (39,0%). Conclusões: a prevalência da automedicação entre estudantes foi elevada, 

considerando os riscos associados ao uso indevido de antibióticos, é importante implementar 

medidas que incentivem o uso racional de antibióticos nas universidades. 

Descritores: Antibacterianos; Estudantes; Farmacorresistência Bacteriana. 
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Abstract 

Objective: to describe the consumption of antibiotics among undergraduate students in Coari - 

Amazonas. Method: cross-sectional study of non-probabilistic sampling by quota. Data 

collection took place between March and Jul 2018. 694 students (70%) from the educational 

institution took part in the study. The study was approved by the Research Ethics Committee. 

Results: among the participants, 15.3% consumed antibiotics, half practiced self-medication 

with the use of antibiotics (50.0%). Students from non-health courses were the ones who 

practiced self-medication with antibiotics the most (65.4%). The most consumed substance was 

amoxicillin (44,7%) and the main reason for taking antibiotics was tonsillitis (39.0%). 

Conclusions: the prevalence of self-medication among students was high, and considering the 

risks associated with the improper use of antibiotics, it is important to implement measures to 

encourage the rational use of antibiotics in universities. 

Descriptors: Anti-Bacterial Agents; Students; Drug Resistance, Bacterial. 

 

Resumen 

Objetivo: describir el consumo de antibióticos entre estudiantes universitarios de Coari - 

Amazonas. Método: estudio transversal de muestreo no probabilístico por cuotas. La 

recolección de datos se realizó entre marzo y julio de 2018. Participaron en el estudio 694 

estudiantes (70%) de la institución educativa. El estudio fue aprobado por el Comité de Ética 

de la Investigación. Resultados: entre los participantes, el 15,3% consumía antibióticos, y la 

mitad de ellos practicaba la automedicación con el uso de antibióticos (50,0%). Los estudiantes 

de cursos no sanitarios fueron los que más practicaron la automedicación con antibióticos 

(65,4%). La sustancia más consumida fue la amoxicilina (44,7%) y el principal motivo para 

tomar antibióticos fue la amigdalitis (39,0%). Conclusiones: La prevalencia de automedicación 

entre los estudiantes fue elevada y, teniendo en cuenta los riesgos asociados al uso inadecuado 

de antibióticos, es importante implementar medidas para fomentar el uso racional de 

antibióticos en las universidades. 

Descriptores: Antibacterianos; Estudiantes; Farmacorresistencia Bacteriana. 

 

INTRODUÇÃO  

Doenças infeciosas já representaram 

um dos principais problemas de saúde 

enfrentados pela humanidade, sendo 

responsáveis por índices elevados de 

morbimortalidade. No entanto,  os 

antibióticos, desde sua descoberta, 

revolucionaram o tratamento de doenças 

infecciosas causadas por bactérias e 

contribuiram para a redução das taxas de 

morbidade e mortalidade associadas a tais 

condições em todo mundo.1  

Os antibióticos são capazes de inibir 

e/ou eliminar as bactérias que causam 

infecções, na qual se recomenda o 

conhecimento do agente infeccioso para 

escolha da substância adequada ao 

tratamento. Desde sua descoberta, os 

antibióticos passaram a ser consumidos de 

maneira  excessiva e inadequada o que 

propiciou o início das resistências 

bacterianas. Isso tem resultado em 

limitações de opções terapêuticas para 

infecções bacterianas gerando uma 

preocupação de saúde pública.2,3 

Neste sentido, diversos estudos 

buscaram compreender a magnitude do 

consumo de antibióticos em diferentes 
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populações, incluindo a população 

universitária. As taxas de automedicação 

com antibióticos entre estudantes de 

graduação nos estudos internacionais 

variam entre 10,2% a 67,7%.4–14 

Estudo realizado na Índia indicou 

prevalência de automedicação com 

antibióticos de 67,7%. As principais 

queixas indicadas para o consumo foram a 

febre (47,5%), seguida de infecções 

respiratórias (39,3%) e problemas 

gastrointestinais (35,2%). Já as medicações 

mais utilizadas foram as penicilinas de 

aspectro estendido (60,6%).10 No Nepal a 

prevalência da automedicação com 

antibióticos foi de 51,1%. Os medicamentos 

mais empregados foram a azitromicina 

(28,1%) e amoxicilina (17,2%). O principal 

motivo de saúde relatado foi a dor de 

garganta com coriza (45,3%), seguida de 

febre (31,6%).8 

Entre estudantes de Tanzânia a 

prevalência foi de 57%, tendo a amoxicilina 

(32,0%) como medicamentos mais 

consumidos e cefaleias (31,0%) como 

principal problema de saúde.4 No Sudão a 

prevalência foi de 60,8% entre os 

universitários, com antibióticos 

consumidos principalmente para infecções 

do trato respiratório (38,1%) e tosse 

(30,4%).5  

Em Gana, a prevalência para uso de 

antibióticos sem prescrição foi de 56%, 

sendo a amoxicilina o antibiótico mais 

utilizado (72,4%) e sintomas de feridas de 

pele (64%) mais prevalentes.12 No estudo 

realizado com alunos de Ruanda apontou 

prevalência de automedicação de 12,1%. Os 

antibióticos mais consumidos foram a 

amoxicilina (59,4%) e tetraciclina (2,9%). 

Os principais motivos de saúde citados 

foram o resfriado comum/febre/tosse 

(47,8%) e dor na garganta (14,4%).13 

No Brasil, os estudos sobre o 

consumo de antibióticos entre a população 

universitária, ainda são incipientes. A 

automedicação neste grupo variou entre 

(9,0%) a (58,87%). Na região norte do país, 

no Pará, a prevalência de automedicação 

com antibiótico foi de 9,0%.15 

No Paraná, a prevalência do uso de 

antibiótico sem prescrição foi de 26%. O 

principal problema de saúde relatado como 

motivo para a prática foi infecções do trato 

respeiratório superior (51,3%) tendo a 

amoxicilina 28,9% como a classe de 

antibióticos mais utilizada.16 

Apesar da implementação da 

Resolução RDC n. 44, de 26 de outubro de 

2010 pela ANVISA no país, que dispõe 

sobre a dispensação de antimicrobianos que 

só deveria ser vendida mediante receita de 

controle especial, observa-se que a 

automedicação com esses produtos entre 

universitários ainda é recorrente. No 

entanto, em regiões menos abastadas e 

afastadas das capitais, não se sabe a 

magnitude do consumo de antibióticos. 
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Portanto, o estudo buscou descrever o 

consumo de antibióticos entre estudantes de 

graduação de Coari - Amazonas.  

 

MÉTODO  

Este estudo faz parte de um estudo 

maior intitulado “Automedicação entre 

estudantes de graduação do interior do 

Amazonas”. Trata-se de um estudo 

descritivo, transversal, realizado entre 

março à julho de 2018, no Instituto de 

Saúde e Biotecnologia (ISB) da 

Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM), município de Coari- Amazonas. 

O instituto está localizado no 

município de Coari, distante a 

aproximadamente 363 Km da capital – 

Manaus, cujo acesso se dá por via flvial ou 

aérea. No Instituto, são ofertados sete 

cursos de graduação presenciais, sendo: 

Nutrição, Ciências: Matemática e Física, 

Biotecnologia, Ciências: Biologia e 

Química, Fisioterapia, Enfermagem e 

Medicina.17 

No período de realização do estudo, a 

instituição contava com 992 estudantes 

regularmente matriculados. Foi utilizado 

amostra não-probabilística por cota, na qual 

calculou-se proporcionalmente por curso 

considerando 70% de cada um, as quais 

seguem processo amostral de estudo 

previamente publicado.17 

Os critérios de inclusão foram estar 

devidamente matriculados no curso de 

graduação, ter idade mínima de 18 anos e 

ter frequentando a universidade no período 

do estudo. Os critérios de exlusão foram: 

estudantes indígena e estar ausente em pelo 

menos 3 contato da equipe de colata de 

dados nas salas de aula. 

A coleta de dados ocorreu entre 

março a julho de 2018 mediante 

questionário testado por estudo piloto para 

posterior aplicação para a população alvo. 

O questionário foi composto por variáveis 

sociodemográficas, doenças autorreferidas 

e informações sobre o consumo de 

medicamentos. Os sujeitos foram 

abordados nas salas de aula com o 

consentimento do docente, nos intervalos 

das aulas, ou nas dependências da 

universidade.  

A variável dependente foi 

considerada como o consumo de pelo 

menos um medicamento da classe dos 

antibióticos nos últimos 30 dias 

antecedentes a entrevista. As variáveis 

independentes foram compostas pelas 

demais variáveis das seções do questionário 

(idade, sexo, estado conjugal, renda 

familiar, curso, período da graduação, 

número de antibióticos consumidos e 

problema de saúde).  

Os dados foram analisados por meio 

do Software SPSS (Statistical Package for 

Social Sciences) 20.0 for Windows. Os 

antibióticos foram classificados por meio 

do sistema de Classificação Anatômica 
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Terapêutica Química (ATC), adotado pela 

OMS e recomendado nos estudos de 

utilização de medicamentos. Neste estudo, 

foi utilizado o nível 5.  

Foram estritamente cumpridas às 

Diretrizes e Normas Regulamentadoras 

para Pesquisas envolvendo Seres Humanos, 

conforme estabelecido nas resoluções 

vigentes. O estudo foi submetido ao Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Amazonas e recebeu aprovação 

sob o número de CAAE 

74919717.1.0000.5020. 

 

RESULTADOS  

Participaram do estudo 694 alunos, 

destes 483 (69,6%) consumiram 

medicamentos nos últimos 30 dias. A 

prevalência do consumo de antibióticos 

entre os estudantes de graduação foi de 

15,3% (74). 

Dentre os estudantes que consumiram 

antibióticos prevaleceu o sexo feminino 

(73,0%), jovens com idade entre 18 a 22 

anos (70,3%), estudantes com renda 

familiar até dois salários mínimos (40,5%) 

e que cursavam o segundo e quarto período 

(28,4%) (Tabela 1).

 

 

 

Tabela 1 - Perfil socioeconômico e demográfico dos estudantes que consumiram 

antibióticos. Coari, AM, Brasil, 2018. 

Variáveis 
Consumo de antibióticos 

n=74(%) 

Sexo  

Feminino 54(73,0) 

Masculino 20(27,0) 

Faixa Etária  

18 a 22 anos 52(70,3) 

23 a 28 anos 15(20,3) 

31 a 60 anos 7 (9,4) 

Estado Civil  

Solteiro 57(77,0) 

Não Solteiro 17(23,0) 

Renda Familiar  

Menos de 1 Salário Mínimo 23(31,1) 

1 a 2 Salários Mínimos 30(40,5) 

Até 3 Salários Mínimos 14(18,9) 

Acima de 4 Salários Mínimos 7(9,5) 
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Período  

Segundo Período 21(28,4) 

Quarto Período 21(28,4) 

Sexto Período 10(13,5) 

Oitavo Período 15(20,3) 

Décimo Período 7(9,4) 

Fonte: dados dos autores. 

 

Quanto à modalidade de consumo dos 

antibióticos praticada pelos estudantes, 

metade recorreram a automedicação 

(50,0%) nos últimos 30 dias.  

Em relação à modalidade de consumo 

por área de graduação, prevaleceu o 

consumo de antibióticos automedicados 

entre os estudantes de outras áreas (65,4%), 

enquanto nos da área da saúde prevaleceram 

os prescritos (58,3%). Dentre os cursos, as 

maiores frequencias de automedicação 

ocorreram entre os estudantes de 

Biotecnologia (75,0%), Ciências: 

Biologia/Química (68,8%) e Nutrição 

(53,8%), em contra partida o consumo de 

prescritos prevaleceu entre os estudantes de 

Fisioterapia (69,2%), Medicina (66,7%), 

Enfermagem (57,9%) (Tabela 2).

 

Tabela 2  -  Distribuição dos estudantes por curso e área de graduação que consumiram 

antibióticos, segundo modalidade de consumo. Coari, AM, Brasil, 2018. 

Variáveis 
Automedicado 

   n=37(%) 

Prescrito 

n=37(%) 
Total n= 74(%) 

Área de Graduação    

Outras Áreas** 17(65,4) 9(34,6) 26(100,0) 

Saúde* 20(41,7)  28(58,3) 48(100,0) 

Curso    

Biotecnologia 3(75,0) 1(25,0) 4(100,0) 

Ciências: Biologia e 

Química 
11(68,8) 5(31,2) 16(100,0) 

Nutrição 7(53,8) 6(46,2) 13(100,0) 

Ciências: Matemática e 

Física 
3(50,0) 3(50,0) 6(100,0) 

Enfermagem 8(42,1) 11(57,9) 19(100,0) 

Medicina 1(33,3) 2(66,7) 3(100,0) 

Fisioterapia 4(30,8) 9(69,2) 13(100,0) 

*Saúde: Enfermagem, Nutrição, Fisioterapia, Medicina; **Outras Áreas: Ciência: Biologia e Química, Ciência: 

Matemática e Física, Biotecnologia. 
Fonte: dados dos autores. 

  



7 

 

                                    Rev Enferm Atenção Saúde 2025; 15(1):e20257272                                         ISSN 2317-1154 

 

No estudo foi mencionado o consumo 

de sete antibióticos diferentes, consumidos 

em 77 ocasiões (alguns participantes 

utilizaram mais de um antibiótico), sendo 

um total de 38 pela prática da 

automedicação. Em relação às substâncias 

químicas mais consumidas entre os 

antibióticos, destacou-se a amoxicilina 

(44,7%), seguida da azitromicina (23,7%), 

cefalexina (15,8%) e outros antibióticos 

(ciprofloxacino, ampicilina, tetraciclina e 

getamicina – 15,8%). 

O principal local de aquisição dos 

antibióticos automedicados foram as 

farmácias (87,0%), seguida do hospital 

(5,2%), famíliar (5,2%) e amigo/vizinho 

(2,6%). 

A respeito dos motivos de saúdes que 

mais levaram ao consumo de antibióticos 

destacou-se amigdalite (39,0%), infecção 

do trato urinário (32,5%) e infecção 

intestinal (5,1%) (Figura 1).

 

 

Fonte: dados dos autores. 

Figura 1 - Principais motivos de saúde que levaram ao consumo de antibióticos entre os 

participantes do estudo. Coari, AM, Brasil, 2018. 

DISCUSSÃO  

Dos graduandos participantes do 

estudo, grande parte afirmou ter consumido 

medicamentos nos 30 dias que antecederam 

a entrevista. Dentre esses, a prevalência do 

consumo de antibióticos foi elevada. A 
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maioria dos consumidores eram adultos 

jovens do gênero feminino. Na modalidade 

de consumo, metade dos participantes 

recorreu à automedicação, sendo essa 

prática mais comum entre acadêmicos fora 

da área da saúde. Quanto às substâncias 

mais consumidas, prevaleceu a amoxicilina 

seguida pela azitromicina. A farmácia foi o 

principal local de aquisição desses 

medicamentos. Em relação aos problemas 

de saúde que mais justificaram o consumo 

de antibióticos, destacaram-se a amigdalite, 

infecção do trato urinário e infecção 

intestinal. 

Ao analisar a modalidade de 

consumo, a automedicação com 

antibióticos ocorreu com a metade dos 

estudantes. Em estudo prévio, realizado na 

mesma instituição com estudantes de 

enfermagem, a prática foi frequente entre os 

acadêmicos, e continua, não somente no 

curso de enfermagem, mas em todos os 

cursos de graduação.18 É possível que 

mesmo com os resultados obtidos 

anteriormente, não tenham sido adotadas 

medidas de sensibilização para o uso 

racional destes medicamentos ou que a 

facilidade de aquisição destes insumos 

favoreçam o uso indiscriminado19.     

Os índices de automedicação pelo 

presente estudo superaram os encontrados 

entre estudantes de graduação do Paraná 

(26%).16 Talvez as taxas elevadas deste 

estudo em relação a outra região, seja 

explicada em virtude da facilidade de 

acesso a antibióticos sem prescrição nas 

farmácias de Coari, apontando a 

necessidade de maior fiscalização nos 

pontos de comercialização destes insumos. 

Estes achados são alarmantes, uma vez que 

a automedicação pode contribuir para as 

resistências bacterianas e a presença dessa 

prática no estudo pode sugerir a venda 

irregular desses produtos pelas farmácias do 

município, contrariando o preconizado pela 

Resolução RDC n. 44, de 26 de outubro de 

2010 da ANVISA.18 

A automedicação com antibióticos 

prevaleceu entre os estudantes que não eram 

da área da saúde. Resultados semelhantes 

foram encontrados em um estudo realizado 

entre estudantes de uma universidade na 

Malásia, na qual a automedicação 

prevaleceu entre os estudantes que não eram 

médicos. É possivel que os estudantes da 

área da saúde estejam mais atentos aos 

perigos do uso indiscriminado de 

antibióticos.20 se comparados aos 

estudantes de outras áreas, reduzindo com 

isso o percentual dessa conduta neste grupo 

em questão. 

A amoxicilina foi o antibiótico mais 

consumido entre os estudantes de Coari, o 

que corrobora ao encontrado nos estudos 

realizados com universitários na China 

(56%)7 e Tanzânia (32%).4 O grande 

consumo dessa substância química pode 

estar relacionado ao baixo custo desse 



9 

 

                                    Rev Enferm Atenção Saúde 2025; 15(1):e20257272                                         ISSN 2317-1154 

 

antibiótico ou por ser o mais utilizado pelos 

médicos para realizar tratamentos, além da 

fácil disponibilidade do antibióticos no 

mercado.13 

No estudo evidenciou-se que os 

antibióticos automedicados foram 

adquiridos principalmente nas farmácias, 

assim como no estudo realizado em Gana.12 

A aquisição de antibióticos sem receita 

médica nas farmácias do municipio de 

Coari é grave e evidencia falhas dos órgãos 

competentes em fiscalizar a venda desses 

produtos nas farmácias, já apontado em 

estudos prévios realizados no município.18 

A amigdalite destacou-se como o 

principal motivo de saúde que levou os 

estudantes a consumirem antibióticos. 

Destaca-se que quando esta doença é 

causada por vírus, os antibióticos não 

exercem efeito no agente infeccioso, pelo 

contrário, realiza uma seleção desnecessária 

das bactérias presentes no organismo 

humano, o que contribui para as resistências 

bacterianas.3  

O estudo realizado possui limitações 

devido à utilização de amostragem não-

probabilística por cota, pois não considerou 

a totalidade dos alunos matriculados. No 

entanto, foi decidido incluir estudantes de 

diversas áreas, levando em consideração a 

proporção de cada curso. Essas limitações 

devem ser consideradas ao interpretar os 

resultados obtidos. Outro ponto a destacar 

foi o emprego de questionário em vez de 

formulário, o que pode ter gerado 

subnotificação. Além disso, o desenho de 

estudo utilizado não permitiu inferir ou 

concluir a relação de causa e efeito a partir 

dos resultados. 

 

CONCLUSÃO  

O estudo revelou que a 

automedicação com antibióticos é 

prevalente entre os estudantes do estudo, 

especialmente entre aqueles que não são da 

área da saúde. Esse comportamento 

representa um sério risco devido ao uso 

indiscriminado de antibióticos, o qual pode 

resultar em resistência bacteriana e, por 

consequência, aumentar a mortalidade e os 

custos relacionados a infecções. Essas 

descobertas podem servir como base para o 

desenvolvimento de programas de 

educação em saúde, visando informar e 

conscientizar os estudantes de graduação 

sobre o uso adequado de antibióticos, 

ajudando a reduzir o consumo indevido. 

Além disso, os achados do estudo têm 

potencial para influenciar a formulação de 

políticas de saúde mais eficazes 

relacionadas ao controle do consumo de 

antibióticos sem prescrição profissional. 
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